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“PARTE OFFICIAL. 


'O «Diario”do Governo» de 29 nada con- 
tem que mereça immediata publicação. 
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“PORTO 54 DE OUTUBRO. 


“ CONSELHO DE SAUDE. 


Estamos lão acostumados ao irregular 
procedimento do Conselho de Saude Pu- 
blica, que nos não surprehende qualquer 
acto dimanado delle por mais absurdo que 
seja. E" uma repartição que começou, mal, 
e que mal tem de acabar... i 

Parece incrivel que um dos primeiros 
tribunaes do paiz, as resoluções do qual 
vão tocar com lão valiosos interesses, guar- 
de sigilo no que julga conveniente orde- 
nar, e que as determinações cheguem ao 
conhecimento. dós interessados tarde e a 
deshoras, não podendo alinar-se com o que 
tem de fazer-se. 

Não queremos que o conselho deixe 
de cumprir com o que suppõe dever seu 
no momento calamitoso, em que uma ater- 
radora epidemia afílige a capital; nem 
por em quanto tratarenos de analysar a 
sufficiencia ou insufficiencia das medidas sa- 
nilarias; 0 que queremos por hoje e o que 
“exigimos em nome da classe commercial é 
que se façam publicos pelo «Diario do Go- 
verno» os mandatos da repartição de salu- 
bridade. 

Como se desculpará o Conselho de uma 
falta tão reprehensivel? Não serão sensi- 
veis os prejuizos e graves transtornos que 
resultam ao commercio e à industria de 
um procedimento tão inqualifitavei? Como 
poderá, juslificar-se a guarda de um segredo 
que o commerciante só sabe no momento 
em que nada  póde prevenir, 0 que pode- 
ria ter feito se a lempo fosse sabedor das 
determinações sanitarias? 

Declaram-se portos suspeitos, ordenam- 
se quarentenas, é indicam-se lJongiquos la- 
zaretos só por participações aos delega- 
dos do Conselho. Isto & inacreditavel, e 
dá um bem triste pt do como 
entre nós correm os objetos de primeiro 
interesse publico. 

* Não envolveremos na censura os de- 
legados do Conselho. Por mais de uma 
vez nos lemos erguido contra os que tem 
funecionado nesta Praça, por entendermos 
caber-lhes em grande parte a culpabilida- 
de dos soffrimentos sanilarios porque ha 
passado o nosso comercio, mas nu ques- 
lão sugeita em nada os achamos culpados. 
Se o Conselho lhes não determina a pu- 
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blicidade das suas ordenanças, não vemos | 
que tenham obrigação de fazel-o por acto | 
proprio, pois que devem suppôr a publi- 
cação feila na séde do tribunal superior, 
não passando a participação official que 
recebem de um acto que a regularidade 
do serviço exige. 

Num paiz constitucional a primeira 
garantia dos cidadãos é a publicidade de 
Lodos os actos governativos, quer tendam 
a dirigir a adminislração publica em to- 
dos os seus ramos, quer restabeleçam o 
modo de regular os interesses particulares. 

Este incontestavel principio é perfeita- 
mente desconhecido pelo Conselho de Sau- 
de Publica, que entende que não deve ao 
paiz semelhante publicidade. 

O commercio impedido em grande par- 
te das suas operações pela fatalidade do 
momento, vagando incerto, e sem calculo 
fixo, vê ainda augmentar-se a sua má po- 
sição pelo segredo que apraz ao Con- 
selho de Saude guardar das suas deter- 
minações. Se'o Conselho fosse regular, co- 
mo tem restricta obrigação de sel-o, o 
commercio encontraria modos de prevenção, 
ou não se arriscaria a prejuizos que de 
futuro não ha quem lhos compense, 

Não fazembs uma aceusação vaga ou in- 
fundada. O governo e o páaiz presenceiam 
que fallamos a verdade. O commercio não 
é prevenido das resoluções do Conselho e 
sabe só dellas quando um navio chega ao 
seu destino e o Delegado de Saude. lhe 
denega a entrada e o obriga de novo a 
sulcar os mates. q 

Será isto para desculpar? Não entrará 
na mais medioere intelligencia o inconve- 
niente de tal procedimento? Não serão fa- 
ceis de prever/ os embaraços e prejuizos 
que assim sé accarretam ao giro mercan- 
til! Seguramente que sim e nós espera- 
mos que não bradaremos em vão. 
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OBSERVAÇÕES FEITAS NO DOURO SOBRE A 
CURA DO OIDIUM PELO ENXOFRE. 


Escrevendo esta revista no centro do paiz 
vinhaleiro do Douro, onde não tenho lido os 
jornaes ultimamente publicados, apenas poierei 
dar ans leitores desta folha noticias puramen- 
te locaes, mas são ellas a meu ver, de tal na- 
lureza que espero sejam bem recebidas, 

Parece-me que no meio da contusão que 
reina ainda sobre os melhodos de curar o oi- 
dium pelo enxofre, sobre as epochas em, que 
se deve applicar o especifico, e sobre tudo a 
respeito dos resultados obtidos, não será sem in- 
teresse a publicação d'alguinas observações a este 
respeito. 

E” tempo que appareçam factos positivos 
fundados já na!experiencia de dois annos. Com 
este fim é que me tenho demorado aqui, visitan- 
do as vinhas e colhendo informações. 
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; A narração singella dos factos 6 o que te- 
nho em vista, & tanto que lenciono ir publi- 
cando as observações dos lavradores, como me 
forem feitas, a fim de que sejaw entendidas 
por todos. 

Hoje já se não pode duvidar que o enxo- 
fre salva a vinha, e não o fructo de cada anno 
simplesmente, como ao. principio se julgava, mas 
a vara, mas a cêpa inteira. E” um gosto ver 
as vinhas enxofradas. As varas estão vermelhas 
e vigorosas como nos annos normaes, as folhas 
inteiramente limpas leem a côr propria, e tudo 
indica que as vides curadas estão em uma con- 
vallescença muito adiantada: Deve porém no- 
tar-se que aqui fallo das vinhas regularmente 
curadas, porque nas outras foram varios os re- 
sultados. Quem enxofrou uma só vez e no prin- 
cipio, não tirou resultado algum, posto que hou- 
ve casos d'uma só applicação proveilosa ei vi- 
nhas onde o mal attacou tnrde; e assim devia 
acontecer porque então o vigor nalural da vide 
ou a lardança da molestia, suppriu as antorio- 
res opperações. Nas vinhas enxofradas uas ve- 
zes foi pequeno o aproveitamento, e só os que 
enxofraram tres vezes salvaram completamente 
as cêpas. 

Nas vinhas novas o efivito foi prodigioso, 
mesmo n'aquellas qne tinham sido mal tratadas 
nos snnos anteriores Nas vinhas velhas às va- 
ras do anno nãosteem: ainda a côr natural, pos- 
to que desappareceu quasi completamente a côr 
preta das manchas que aflectavam a epiderme 
das partes verdes e que as não deixavam tam- 
par. 

De todos estes casos tenciono apresentar á 
Sociedade Agricola do Porto exemplares, para 
que aquelles que não viram possam por si mes- 
mos avaliar. 

Deve tambem confessar-se que alguns casos 
d'enxofração falharam, mas os mesmos proprie- 
tarios estão convencidos que não é á não pro- 
priedade curativa do enxofre que se deve attri- 
buir este insucesso, mas sim a outras causas, 
contando-se entre ellas a adulteração do reme- 
dio, por quanto especuladores de má consciencia 
misturaram na optima e legitima flor d'enxofre 
que a companhia mandou vir e pôz á venda, 
cal, óca, e quanto podia imitar o genuíno re- 
medio. 

Para o anno estão todos dispostos a appli- 
car 0 enxofre, porém as lavradores teem a ln- 
etar com duas grandes dificuldades. A primei- 
ra é o dinheiro para a compra do remedio, 
porque suppondo mesmo que se possa, obter 
boa flor de enxofre a 18300 reis, e sendo ne 
cessarias para enxofrar as vinhas do Douro 
300:000 arrobas pelo menos, é este paiz, po- 
bre como está, forcado a apromptar a somima 
enorme de trezentos e noventa contos de reis. 
A segunda e talvez a maior é a dificuldade 
proveniente da falta do braços, pois devendo as 
operações ser feitas ao mesmo lempo em toda 
a parte ha-de ser custoso achar operários (1) 


(1) No distrito de Villa Real não superabunda 
a população, e o serviço, pela natureza da cultura 
da vinha, tendo de ser feito ao mesmo Lempo em 


toda parte, poe às vezes os cullivadores em cir- 
cumstancias difhi Se acerescentarmos á pouca po- 
pulação a emigração devemos ler fundados receios 
que faltem os br 


ste paiz tomou, n' s ultimos 
tempos, proporções atterradoras. No governo civ 
um formigueiro a tirar passaportes e alguns para fa- 
milias inteiras. Só da freguezia de Gallafura sairam 
para o Brazil em ménos de 5 metes 50 colonos ! 
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RETROSPECTO. 


O promettido é devido. 

Promettemos, talvez imprudentemente , con- 
tar O que viessemos à saber sobre o desapare- 
cimento de uma linda muça; cousa que Íui por 
ahi muito falada 

Para nos desobrigarmos da promessa va- 
mos fazer o conto, com as reservas que as 
cunveniencias prescruvem. 

Vivia não longe desta cidade, onde vinha 
em certos dias da semana, uma moça de mui- 
ta lindeza e garbo, que não fazia palmo do 
caminho, que não caplivasse os olhares de todos 
que sobem admirar o creador na creatura. 

Era ella de familia, não malquista da 
fortuna ; e querida dos seus que eram vaidosos 
della, via correrem-so os dias da primavera 
da sua vida, ameigados pelos gabos de to- 
dos. 

Nesta cidade, um bem intencionado man- 
cebu «cambiava» com ella fallus ternas, e de 
modo era, que se linha como desenlace natu- 
ral, uma festa de Dôdas, que parece seria a 
contento da familia da linda moça. 


Porem outra consa dispunha a surle. 

Um Lovelace d'officio, que, segundo se 
diz, em terras de Santa Crus adquiriu sonante 
e poderoso meiu de se fazer valec para cum 
as mulheres , que sonham vaidades, que só a 
1 poz em pralica toda a habi- 
lidade que sabia usar , para requestar a muça, 
e por laes artes se houve, que a pobre cui- 
tada , desdenhou intimamente o mancebo que 
lhe queria de verdade, e cedeu á fascinação , 
ou antes à fatalidade, com que soubera captar-lhe 
preferencia o Lovelace de fangqueria. 

Era esta o misterio do coração, que“de 
certo tempo para cá, debalde procuravam advi- 
nhar-lhe, na tristesa que lhe anuviava o rosto, 
os que, admirados, tão de repente viram des- 
apparecer nelle a socegada alegria, que habitnal- 
mente se lhe reflvclia nos olhares, que tanto de 
enfeiliçar eram. 

Ultimamente a triste, mas sempre linda ra- 
pariga, numa das suas vindas á cidade, procu- 
rou um pretexto para se separar das pessoas de 
sua familia, que a acompanhavam, e desde aquelle | 
dia não mais houve novas della, apesar dus es- 


furços Teitos para lhe saber da paragem. 
Muitas versões correram sobre o destino 


que levara; e houve mesmo quem dissesse, que 
em algures fora vista, dando com pranto o de- 
salogo a magoas do coração. 

Para logo se suspeitou da verdade, recapilu 
lando-se circumslancias, que passaram desaperce- 
bidas, quando não havia prevenção que desalias- 
se reparo. 

As incertezas sobre a sorte da mal avizada 
e infeliz [ugitiva, eram torturas para aquelles a 
quem a sua fuga, custava fundos pezares; que 
requintaram quando se leve a quasi certeza, 
de que v Lovelace em questão, fizera como to- 
dos os Lovelnaces passadus e presentes, despre- 
sando a foragida, a quem; requestara, quando fe- 
liz pelo amor da sua familia, e estima de 
tudos. 

E ella coitadinha, que não. previra a mal- 
dade do mundo; que confiara em palavras men- 
tidas; ella, tão costumada a não ter privaçõ 
—só em companhia da sua desventura, caminhos 
ao acaso, pensando na louca resolução que lo- 
mara; e ó força de pensar, tão crescida lhe foi 
a desesperação, que lentou pôr termo á vida, 
tão curta ainda | 

Não ha novidade no desenlace, que é fre- 
quente nus romances deste genero. 


Htres quartos dé palmo; 


Vamos porém. aos factos. 

Até hoje tenho apenas visitado algumas vi- 
nhas nas freguezias de Funtellas e de Oliveira, a 
como não é possivel escrever de todas, escolhi 
para lypo as do snr. Borges que com a maior 
vontade me respondeu ás perguntas que lhe fiz, 
e que abaixo seguem: 

« — Em resposta à carta que V.. fez fa- 
vor de dirigir-me, cumpre-mo dizer que julgo 
terei satisfeito á sun pertenção, segundo os ca- 
sos que comigo aconteceram. Espero para O 
anno seguinte colher ainda melhores rosulta- 
dos, porque as videiras enxofradas estão com 
muito vigor, do passo que o anno passado es- 
tavam. de todo defecadas. Para tudo o mais 
que lhe seja prestavel estou ás suas ordens, 
confessando-me de V. , etc. -- José de Carva- 
lho Borges, » 


Eis as respostas : 


Quantas vezes foi applicado o enxofre, é 
em que épocas? 

Tres. A 1.º quando os pampos tinham 
a 2.º na forescencia 
(esta é a mais principal); a 3.º ao pintar da 
uva. Nesta gasta-se muito pouca fôr d'enxo- 
fre, pois segundo a minha opinião só se deve 
applicar ao cacho que estiver ofendido do mal. 

O erixofre empregado era moido uu era 
sublimado? | 

Legitima flór d'enxofre. 

Que quantidade d'enxofre foi necessaria pará 
cada pipa de vinho? 

Nas minhas vinhas regulou por seis arro- 
bas: houve porém lavradores que gastaram dez. 
Geralmente gastou-se este anno 10 a 128000 
reis por pipa, o que hão acontecerá nós annos 
futuros, porque as vinhas já enxofradas estão 
com um vigor extraordinario, 

Quantidade da produção em vinho com=- 
parada com a dos annos normaes? 

Entendo que seria metade; todavia a esto, 
respeito não se póie informar com exactidão, 
porque a abundsncia dependeu em parte do 
bom ou mau estado em que se achavamas vinhas, 
sendo certo que muitas linham sido totalmente 
abandonadas pelos proprietarios. ú 

O vinho ficou com sabor e cheiro ao cr- 
xofre? — Sim. 

Perderá o cheiro? 

Entendo que sim, sendo certo que aquelle 
vinho que se fez em geropiga logo o perdeu 
completamente. Oito pipas de vinho enxofrado 
que o anno passado compramos ab snr, Pedro 
Guedes, nu acto da carregação não apresentava 
sabor ou cheiro algum; por conseguinte falto 
por experiencia. ' 

Pelo “enxoframento salvou-se toda a novi- 
dade nascida? g 

Como nos Lempos normaes perdeu-se par- 
te pelo frio excessivo, em certa época, calor 
muito forte [óra. do tempo, bicho, etc. ete. 

« O melhor meio: de applicar o enxofre é 
com um instrumento que lança o pó por meio 
de li em fôrma de pluma, foi do que eu usei 
e não quererei usar de outro. 

Devo declarar que muitas vezes me aconl- 
teceu o enxofrar uma vinha, e sobrevir chuva, 
quo tudo levava, não obstante estas vinhas se- 
guiram seu desenvolvimento e com muito feliz 
resultado. À 

As vinhas novas agradecem? muito mais e 
operação,» — S. 6. no Pinheiro — d. de O. Bor- 
ges. 


Quiz ella acabar como Salo, mas quiz a 
sorte que lhe estorvassem a tenção suicida, e que 
a vila lhe fosse salva e conservada, 

Agora, parece que qual outra La Voliéra, 
vai na clausura, chorar a imprudencia, que o 
verdor dos annos lhe não deixara medir; mas 
que não passou duna imprudencia, que a não in- 
hibe de rehabilitação. 

E elle?... Elle, com a alma galvanisada d'viro, 
como quasi todos os dinheirozos , vangloria-su 
de mais um feito que lhe dá um capitulo pa- 
ra... assuas memorias... 

«Acabou aqui o cunto. 

Agura o noliciario, da semana. 

Comegaremos por noliciar, aos amadoresuo 
apreciadores da pintura, esculptura “ele, , que 
hoje principia, no salão do «Museu Portuense, 
em S. Lazaro, a exposição trienal de- Bellas- 
Artes, que durará até au dia 23 de Dezembro. 

Consta-nus que a exposição se acha enri- 
quecida com obras primorosas dos melhores ar- 
listas portuenses, 

E acreditamos que nessas obras terá o Porto 
motivo para se vangloriar do merito de alguns 
dos seus filhos, que o illusteam pelas artes. 

Hu muito que ver, gratis, e por dinheiro. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 
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0 Rom inteligencia do que acnba de ler-se 
deve notar-se que a quantidade de enxofre por 
pipa é em relação so vinho colhido, e não ao 
terreno que nos annos normaes dá uma pipa, 
de sorte que sendo necessario na actualidade pa- 
ra obter uma pipa a superficie que nos annus 
anteriores daria tres, segue-so que em relação 
4 superficie se gastaram lres ou quatro arro- 
bas, 

Porepocha de «lurescencia» entende-se nes- 
tes sitios a epocha da alimpação», isto é quan- 
do a flor começa a cahir, e é nestas occasiões 
que se deve fazer a 2.º enxofração, e não ao 
desabroxar a flor, o que prejudicaria o des- 
envulvimento do fructo. q 

Tencionamos descrever no numero seguin- 
te a machina de que falla o snr. Borges. 

Eis agui o extracto de outra carta que de- 
vemos ao favor do nosso collega, o ilustre pro- 
fessor da Universidade, o snr. Macedo Pinto. 

« — Tenho por aqui (Tabonço, d. a. de 
Vizeu) assistido ás vindimas, o que me tem ser- 
vido de distracção. Na maior parte das locali- 
dades a novidade de vinho deve ser deinferior 
qualidade, par que a colheita foi antecipada, e 
a maturação da uva havia sido serodia, A quan- 
tidado do vinho ponco excederá a passada, por 
que, com rarissimas excepções, só os Invrado- 
res que enxofraram as vinhas é que liveram 
imais vinho do que o annu passado, e estes fo- 
ram poucos. » 

« E" inquestionavel o beneficio da enxofra- 
ção, principalmente nas vinhas novas, e bem 
amanhadas : porém dos ensaios que este auno 
se fizeram, poucas dedurções se podemlirar, 
ácerça da epocha e modo da applicação «do en- 
xofre. Este ubjecto demanda sério estudo, e em 
quanto este se não fizer deverá olavrador ter, 
como mais prodente,, enxofrar com mais fre- 


quencia,/e começando logo que os. pimpolhos | 


tero algumas, folhas, e vigiará sempre o teslado 
da videira para combater os insultos damoles- 
lia na sua origem com novas enxulrações alé 
á maturação dos cachos. » 

e « Do sulpliureto de cal liquido e de ou- 
tros meios que se ensaiáram nestes silios ne- 
nhum póde competir com o enxofre sublimailo, 
este meio preventivo e curativo não só salva o 
fructo, mas tambem melhora a vinha, tornando 
a sua vegelação mais viçosa, e adianta nota- 
velmente a maturação dos cachos, » 

«Os bons resultados que alguns lavrado- 
res colheram este anno da enxofração das suas 
vinhas, tem por tal fórma disposto os animos a 
favor deste meio, que desde já prevejo que se- 
rá geralmente empregado no anno seguinte; mas 
tambem, é facil de antever que a enxofração das 
vinhas velhas, mal cultivadas, e extenuadas pela 
molestia deverá ser pela maior parte improdu- 
eliva, e póde desnereditar-se. » 3 

-« Demais a enxofração sendo bastante dis- 
pendiosa oggrava, consideravelmente as penosas 
circomslancias em que se acham os lavradores, 
do Douro. » 

« Emfim este estado reciama solicita alten- 
cão do governo, por que é objecto de immportan- 
les questões de agricultura e econemia rural, 
que os lavradores não pódem resolver pelos seus 
recursos. proprios. » — Disponha v. Ee. — J. P, 
de Macedo Pino, 

Para o numero seguinte continuarei com 
este trabalho. 

Pezo da Regoa, Setombro de 1857, 


4 Girão. 


(Jornal da Sociedade Agricola). 


———— 
r ' 
Exportação de productos agricolas pela barra do 
Douro no mez de Setembro de 1857, 


Generos. Valor. 
Alhos 1641 O 4 €. a + 1,7338600 
Amendoas 511 D....... 1,3618000 
Arbustos 14 D........cccsooo — 205000 
Arcos de madeira 1617 rodas.... 1,4858000 
Azeite doce 2225 alm. 6 can. 10,1748000 
Azeitonas 90 OD... Ea A58000 
Batatas 3833 O.. 1,0735600 
“Bois vivos 5! pi 3,0308000 
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cada uma, constando de, 


a A St 4 “do nor GO Ts Os habitantes e a camera municipal da 
Bsga do sabugueiro 2000 2! VOO (do o e do eseno o um prato” d'aeror | gain qgiaamaça no eva cor 
RR Orpicag Fr SAODO o hortaliças. A commissão tracta tambem de | de ser aúliaa a grando feira qui Ni cons 
Cebu em pão 854 O ; 9 1364000 fornecer pão de boa qualidade a 30 reis 0 ar- ee k engenho de ia esta Justa pres 
Cebulas 15912 1] 7,6088020 ratel. E” reolmento muito imporante o ser- ção, Nei o E primeiro ia da feira para 1] 
Ca 111-0 1258... 1,4058000 viço que a commissão se propõe prestar a e e, a es le 4d j 
Cevada 91 alg. ....io. SOOU | só a Go ndo ecstid ce to. oe 
Cortiça em bruto 2928 quint. 9,7375000 epidemia, mas mesmo depois della ceifa o E AR sm a Ana Noticia 
Grina em bruto 118 O. 908000 | porque muitas Familias se hão-de pa a a EE Ea Pa Va qua 
5635 oa e CUTSOS yuilo erarios sem trabalho. IC É C ido. A É 

sia do Apae pas FDA o o EE emmissão 2:0008 reis para | hoje dada por alguns jornaes de Lisboa, Ema 
Envilbas SSCnAS, : Ef = 88000 as dospezas; mas se esta somma não chegar | mente da maior importancia para a QUestinda 
Farellos trigos 18 alq. . SAT! 300 | não ficarão os necessitados sem ausilio, porque | Índia ingleza. Se efectivamente cahiu Dali 
Feijão 8511 alq 2 k “58000 S. M. o snr. D. Fernando acaba de [fazer sa-| e se se ellectuaram as operações quejindica a TT 
Folha de Ioaro 10 O... = 59000 ber 4 comissão que elle concorrerá com lo- | ticipação telegraphica, a revolta contra a Ingla- 
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Vimos 21400 liaças.s. .. 

Vinagre 287 almudes 6 va 

Yinho 2230 pipas 3almudes 
pailasta a gpa siis 


765000 


Total...... 
(Jornal da Sociedade Agricola). 


INTERIOR. 


LISBOA 29 DE OUTUBRO. 


s(Correspondencia partedo: Commercio do Porto). 


A epidemia não tem, desgraçadamente, 
continuado em progressiva declinação. Dimi- 
auiu ló um. certo ponto, mas parece que fi. 
com ahi estacionaria, Nas 24 horas. decorridas 
até á noite de 27 houve 231 casos, 
los, jolgaram-se enrados 162 e ficaram existin- 
do 1:613 enfermos. Estas cifras são, por lan- 
to, quasi iguaes ás que apresenton a estalisli- 
ca geral relativa no periodo imediatamente 
anterior, e que hontem mencionamos. O que 
é um ponco mais animador é a estalistica dos 
hospitnes, fechada hontem às 7 horas danoile, 
que dava 68jalacados, 27 fallecidos, e 63 cu- 
rados, cifras em que ha bastante diminui 
comparando-as com as dos dias antecedentes, 
O bairro da Mouraria é o ponto onde o terri- 
vel Magello, faz agora mais estragos. O tempo 
continva frio e chuvoso. ; 

A abertura das aulas das esrholas poly- 


fechaica e do exercito e a do collegio militar 


foram de noyo addiadas para o dia 16 de No- 
vembro. 

Vão de dia para dia augmentando os meios 
de prestar soccorros ás classes desvalidas e ás 
familias que carecem de auxílios nesta quadra 
de sofirimento publico. A caridade é praticada 
por toda a parto e por todos os modos. 

4 comissão nomeada pelo governo pasa 
distribuir uma sopa economica por modico pre- 
co já está instalada, e já tem feito todos os 
preparativos para puder satisfazer ao lonvavel 
serviço de que se incumbiu: A commissão dis- 
tribue hoje gratuitamente cem rações, cuja des- 
peza é festa pelos seus proprios membros, De 
amanhã por diante fornece uma sopa econo- 
mica, que é um caldo substancial feito d'arroz 
“ legumes, por 10 reis, e põe á venda rações 


CT rr 


- 398 ,2938000 
488,3398640 


92 obi- 


os estatalutos da associação pbilantropica das 
artes liberaes portuenses, que foram approva- 
dos, Paréee que tambem se aecordara esa far 
zera uma companhia formada nessa cidade, e 
á frente da qual nos, dizem se acha o sor. 
visconde de Castro Silva, a concessão Je uma 
fabrica que ha em Crestume. 

Por esta oecasiãn tractou-se egualmente da 
bibliotlieca «de livros technicos de que ba dias 
fallamos, e ficou-se de não mnis se levantar mão 
deste negocio, O sne, Carlos Bento voltou para 
a quinta de seu irmão na Ameixoeira. 

Acaba de falecer, viclima da epidemia rei- 
nante, a snr.? D' Anna Luiza Navarro d'An- 
drade, filha do sur. barão de Sande, e esposa 
do snr. Jacintho Navarro de Andrade dessa ci- 
dade. 

la hoje beijamão no paço das Ne- 
cessidades para solemnisar o anniversario nata= 
licio do 'sór. D. Fernando. Bm todos os lhea- 
tros ha esta noito espectaculo por este mesmo 
motivo. Suas Magestades, que não tem dado 
nesta melindrosa conjunclura senão exemplos 
ile nobre coragem , não quizeram por isso mes- 
no prescindir da formalidade do dia de hoje. 

Parece que para os grandes festejos que 
deve haver na occasião do “real consorcio se 
vão fazendo varios preparativos sendo um delles 
mandar el-rei o snr.D, Pedro 5.º restanrar 
dois dos mais antigos cuches quo existem na 
casa real, 

A «Revolução» dirige-se hoje ao snr. car- 
deal patriarcha pedinde-lhe energicas providen- 
cias contra alguns pregadores, que tem faltado 
escandalusamente, nos sagrados deveres do seu 
ministerio nas orações que tem feito nos pul- 
pitos da capital. E” juslissima a exigencia d'a- 
quelle ilustrado jornal. Realmente parecê in- 
crivel o que alguns pregadores tem vullimamen- 
le proferido nos templos de Lisboa. Em vez 
ds exhortarem os feis á caridade, á pratica 
das boas acções, de lhes evangelisarem as ver- 
dades e as santas doutrinas de Christo, Lem-lhes 
excitado o fanatismo, o odio e todas as más 
des. Estes homens não podem ser conside- 
raios sacerdotes da sublime religião do Redem- 
plor, e fôra bem melhor para a moralidade pu- 
blica que eles nunca subissem áquella angustia 
cadeira, que deslastram, e mancham. Os abuzos 
dum ministro da religião são de todos os mais 
perniciosos, e É por isso que nós lambem es- 
peramos que o chefe da igreja luzitana os cobiba 
inteiramente. 


E tSÃÃaat 


n — A queda Bel Delhi. As noticias favo 


plosôis na Iage do Ferro, com bom resultado, 
Extrabiram-se 11 pedras com tm) pezo ué 
perior a 81 tonelladas, , 
— Portos suspeitos e infeccjonall 
snr. guarda-mór da saude acaba de di gr. 
Associação Commercial tm officio, acompanhano 
do uma Nota dos portos que actualmente estão 
suspeitos e infeecionados de difierentes sepides 
ias. Não podendo hoje poblical-a ma Situ nr 
legra, 0 que faremos, na segunda, fujr para 
conhecimento do commercio, apressamo-po 
dar noficiá dos seguintes portás: Pi 
Vigo, suspeito do [ubreaniarella “desdo 4% 
de Setembro. D ntobgr 
Pernambuco, suspeito do febre a 
desde 8 de Maio. ! a meia 
Rio de Janeiro, suspeito de febre amar, 
desde 12 d'Agosto. oiepo O en 
Bahia, suspeito de febre amarela, desdo. 
12 de Ontubro. 5 te oia 
Pará, sujo de febre amarella desde 1h do. 
Setembro. E F 
Lisboa, 
de Setembro. 
Na Nota vem tambem indicados a) 
portos do mar Negro e do mar doiNorte, sus. 
peitos e infeccionados de epidemias, como varão 
nossos leitores, Das o 
— Novas embarcações. Hoje viu senda - 
cadas ás ugons do Douro duas PR 
Opatacho Promplidao, propriedade do cominer- 
cianto desta praga o súr. Jogquim idos Santos. 
andrade, e construido pelo sneo Balja nua se 
destina à carreira «de Pernambuco; 0/a Darça 
Favorita, construida pelo, s odio atos. 
da Silva Santos, que se destina ú carreira do 
Rio de Janeiro. Ao 
— A galera «Amizade». Esta galera cho. 
gou no Rio de Janeiro “com 31 dias de feliz 
viagem. 


sujo de febre amarella  desjo uy 


ae eh 


raveis que hontem se receberam da nulia 
gleza e subretudo a da queda de Delhi. proilu- 
ziram como ora natural. grande simntdopo 
em todos os subditos britannicos resident anil. 
ta cidade. + Por tio: fausta noticias foram hon= 
tem embandeiradas as embarcações, ingluzasgut- 
tas no Duuro, e a, Associação Britannica, tnim- 
bem esteve embandeirada. A” noute vinmso 
Muminadas algumas casas inglezas. Tolos Os ! 
que amam a cansa da civilisação deverão ul 
gar com o prompto acabamento duma guenrr 
tão desastrosa, para os, interesses europeus, Pelu 


O theatro Iyrico tem tido bons começos, e 
m julgar por elles a temporada promeite. Oh 
“se promette | 

O «Stilfelio», tem continuado em seena, 
sem fazer «furor», mas tambem sem desagradar, 
sendo sempre palmeados os tres cantores prin- 
cipaes. 

A" Silvia de' la Valle, apezar de pouco de- 
vedora à madre nalura, Lem 0 quer que seja 
dinsinuante, e sabo desafiar simpathias. 

“Como cantora, temos para nós que! se man- 
terá sem desaire no seu posto de prima-dona. 

Nós gostamos de a onvir cantar. 

O tenor Mazzoleni, com à! sijh potente e 
maguifica voz, continua! a robustecer 05 eraditos 
dexcellênte, que para logo grangeara. O seu 
Pbysico, não entra por pouco, no ugrado'com 
que é visto na scena. 

Querem por ahi alguns, que elle — que tem 
a fortuna de subir com facilidade ás notas mais 
sgudas da corda de tenor, e a de descer alé 
nos pontos da corda media do Daritono, que 
elle seja uma dualidade cantante, isto é — 
tenor-baritono! | 

E assim, sem que disso se apercebamlhe 
dão maior merito, no conceito dos enténdo- 
dores. 


E chamam a isso, 
na voz | 

O baritono Vitti, é julgado 4 primeira vis- 
la, como uma boa pessoa, mostrando que son- 
be ganhar no «savoir faire» o muito gasto que 
tem lido a sua voz no longo exercicio de mui- 
tos annos. 

Que sabe cantar, é facto averiguado. 

Hontem foi 4 setena a «Traviata», lão mi- 
mosa e sentimental composição, que não 


os loes, desigualdade 


“ha ouvia sem se gostar, 


A execução no lodo foi «passable», e ny 
párte da” protegonista salisfez aos mais dilficeis 
de” contentar. ; 


A prio dona Ortolani, que hontem fez, 


na parte da «Traviata», a sua estreia, agrada 


como mulher, como caniora, e como aciriz. 
Canta com gosto e mino, modulando à voz, 
vibrante, fresca, e de sonoro limbre, com to- 
das as muances do sentimento. 
Sabe comprehender as situações dramaticas 
e traduzilas no canto é nos gestos. 


A sua estreia no cafso tbeatro, foi-lhe, 
por assim dizer, um lriumpho 
Foi chamada 4 vezes à scena, 


e com en- 
thusiasmo vietoriada, : 


O pablico portuense dá q seu à seu dono, 


é pos isso que alguem avaliando a companhia, 
dizia ontem : « ha dous e mada | » 

O tenor Serazzi, devia lontem convencer- 
se que o publico soube levar lhe em conta a 
boa: vontade, , 

Fallaremos deste cantor quando. fizermos 
a analyse, ein fórma, do pessoal artístico da 
companhia, que fica de rerissa para a pri- 
meira otcasião de desenfado, à 

Ha por abi ainda quem leime em não con- 
fessar o grande melhoramento da reforma da 
orchestra. Não admira, porque — se ha gente 
que tem ouvidos, tambem a lia, que tem ore- 
lhas ! 

O progresso na orchestra:, até nas figuras 
[physicanente Tallando] se manifesta, 

Adiante. 

O theatro nacional de declamação, abriu 
com o drama muito porluguez — Um Auto de 
Gil Vicente. 

E esta uma das mimosas composições da 
mimosa petina de Garret, em que tão vicosas é 
lindas se mostram as flares: da linguagem. 

Mas é “composição tal, que carece babeis 
Interpretes, que lhe digam as lindezas. 

B isto não é cousa facil, mesmo para mui- 
to bons e inteligentes actores, º 


Ei a 

O snr. Braz Martins mostrou, na escolha 
que lez do drama, o lonvavel desejo de fazer 
reviver na scena o nosso iheatro verdadeira- 
mente portuguez, 

Se esforços valem, viu-se que não; furant 
poupados, ” po 

O snr. Braz Martins. revela, como artista, 
amor às cousas muito portuguezas, que sivda 
sua arte ; somo, bem. demonstra » na Honrosa 
iniciativa qua lomou, nas exeqnias, que hontem | 
se fizeram na igreja do Terço, ão primeiro setor 
portuguez Epiphanio, cuja morto foi, perda sem 
medida para a scena nacional. fr MO 

As exequias foram condigaas daquele aiquenr 
eram feitas; e o pensamento elevado, ido sn. 
Braz Martins, foi dignamente, perfilhado: pelos 
seus colegas, e auxiliado por outros artistas por- 
tuguezes, que generosa e desenteressadamente 
deram o seu valioso concurso para maion/sole-" 
mnidade da demonstração. . Entre estes artistas 
deve fazer-se honrosa menção, do snr. Ribeiro, | 
armador, e dos que compõe a orchestrado thea- 
tro nacional. i tri 

O seu a seu dono. e 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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x Ed 

nossa parto acompanhamos os nossos alliados 
pesto tão justa demonstração de regosijo. 

2 — Arrematação de fóros. No dia 10 de 

Nezembro serão arrematados no governo civil 

de Braga fóros da fazenda nacional dos conce- 

Jhos dºEspozende e a-Verde, avaliadus em rs. 

GO4SI0O. - 

— Publicação. Publicon-se o n.º 9 do 
«Jornal da Suciedade Agricola do Porto»; -conten- 
do Os seguintes arligos : 

“Relatorio do jury darf * divisão — Enxofra- 
mento: das vinhas, pelo snr. Ji M. d'Albuquer- 
que — Arboricoltura, viveiros pelo snr. L. do 
Macedo — Tabaco: Cultura desta planta no con- 
tinente e principalmente no Douro, pelo snr. 
Girão — Exposição de gados em Leiria, pelo 

sar, E, d'Albuquerque — Revista agricola e dos 
jurnnes pelo sne. A. (irão. 

2 — Terramoto. No dia 20 Agosto, ás 7 
da manha, houve na cidade de Chivra [Peru], 
um dos maiores lerremulos de que alli ha me- 

— moria, 3 f 
* Os prejuizos são calculados em 500:000 dol- 
lars (450:0008000 reis.) 

(A duração dos abalos Toi de 1 minuto e 
45 segundos, e lodas as casas da cidade sofire- 
ram mais on menos. A policia mandou demo- 
lir 122 cosas que ameaçavam ruína. 

Algumas igrejas foram completamente des- 
truídas. 

“O rio de Pevra, cujo leito estava seco, cor- 
reu repentinamente ; e em certos sitios a lerra 
abriu-se, lançando agua defedr escura. 

— Nãu ha memoria de se ter visto um seme- 
lante phenomeno. Olerramoto sentiu-se Inin- 
Dem em Paita, onde teve menos graves consequen- 
gias. 


— Si mon é vero é bene trovato Estava 
um irmão das almas pedindo esmola á porta 
de uma capela, e dizia: quem der nma esmo- 
la tira uma alma do purgatório. Um compadre 
«lo pedinto hvindo isto lançou uma moeda na 
bacia, e disse com muita seriedade ao compa- 
glres à 

— Acredita que já está a alma fóra ? 

— Por certo, respondeu o interrogado, 

Puis então, disse o onlry, posso lornsr a 
úardar o meu dinheiro, porque muito tola será 

a alma se tornar para traz. E dizendo isto pe- 
gou-no dinheiro e o guardou. 
Do — Voltou á patria. A“ « Independencia 
Belga», annuncia queco general Le Fló, que era 
questor da «Assemblea Nacional de França», ao 
tempo do golpe de Estudo, de 2 de Dezembro 
de 1851 ,:e que fôra exilado por um decreto, 
«rogressou á França, sem condição e sem, ter suli- 
eitado o sem regresso. 
ê — Suicídio excentrico. O «Hamilton Spe- 
etator», jornal do Canada, conta nm extraordi> 
nario suicídio no seu numero de 12 de Setem- 
bro : 

“x Tivemos aqui noticia de um suicidio que 
alará que falarem todo o mundo. 

2 « Uncindividoo chamado W. T/ Alleny ins 
glez, que escreveo muito! legivelmente o seu no- 
me nos livros do «hotel» de Chfton, em mina 
linha, que em breve devia ler por addieção, estas 
palavras traçadas por diferente mão 2: eJumped 
“Table Rock, 11 th», realisou um projecto 
suicida nas cataratas do Niagara. 

CW. JT. Allen tinha chegado hontem é noite 
pelo trem da Hamilton. 

“ «0 dono de Clifton house, observou algu- 
ma -couza a'extraordinário nas suas maneiras , 
semelhando uma especie d'embrinaguez; comtudo 
como elle linha o ar triste, julgou à, proposito 
dar-lhe champagne, para o desanaviar. 

« W. T. Allen bebeu o vinho, e depois pe- 
“Alio papel, subscriptos, nina penna, e tinta. Es- 
creveo duas cartas, fechau-as, e poz a direcção, 
«com. letra quast ilhgivel, e diferente d'squella 
“com que eserevera o nome no registo do hotel. 

“a Dirigiuse dopois ás cataratas, o cliegan- 
do. 4 «Table-Rock», onde a agua passa por 
tima dos rochedos na altura de algumas pole- 
gadas, despenhou-so. 

Desappareceu levado pela corrente, e alguns 
Niajantes, que foram testemunhas do facto, não 
iram mais O corpo apparecer á superficie. 


— Historia neyrophila, Lê-se na «Pa- 
olnie» : 
«Julião R... ficando orfão da idade de 


:45 annos, entrou em uma cosa de commercio 
“do Paris. Aos 20 annos tornou-se activo é mui- 
to intelligento commissario volante. 

Chegando a economisar alguns mil francos, 
“resolveu hir tentar fortuna ao Brasil, para onde 
embarcou, conduzindo objectos, que vendeu van- 

-Aajusamente. Bra em 1898. 

“O, governo brasileiro para: facilitar o arro- 
teamento dos. terrenos incultos, concedia terre- 

“nos, com favoraveis condições. 
- Julião R... obleve uma destas concessões, 
eo transformou uma terra virgem em um do- 
minio prodnetivo. No-fim d'alguns annos linha 
na sua propriedade mais de 600 escravos, com- 
prados aos navios negreiros. 

Com elle os africanos não lastimavam a 
perda «da sua liberdade, pois em vez d'nm se- 
nhor avarento e liranico, tinham um tutor que 
os considerava como cazeiros ou lrabalhadores 
voluntários. Julião R... procurou-lhes os be- 
ueficios da inslrucção, e os recompensou, fa- 
zendo-os proprietários de parcellas de terreno, 
para elles cultivarem por sua conta. Consen- 
tiu-lhes o casamento, que lhes angmentava o bem 
estar e o numero, duplicando o trabalho ; ea 
praducção dos dominios excedeu a das mais 
importantes plantações do parz. 


| plicando-lhe a sua sitanção, e perguntando-lhe 


Julião tinha grande affeição à qm negro de / 
Congo, chamado Joaquim, que comprara muito | 
joven, e em cuja educação cuidsra.) O rapaz 
negro tornou-se um homem muito: intelligente 
e muito dedicado, e Julião fez. delle o sem in- 
tendente, que administrava perfeitamente as suas 
propriedades. 

Com o tempo Julião teve saudades da pa- 
tri. Vendeu as suas plantações, e partiu para 
França, depois de ter aforrado: o seu intendente 
Joaquim . dando-lhe um terreno, dinheiro, e 
os meis de emprehender uma exploração agri- 
cola por sua conta. 

Chegando a Paris, Julião quiz viver alegre- 
mente e reparar o tempo perdido para o pra- 
zer; e viveu tão alegremente, que a sua fortuna 
diminuiu rapidamente, Recorreu então á Bolsa, 
porem as suas operações, primeiro felizes, fo- 
ram por fim desastrosas. | Uma bella manhã le- 
vantou-se completamente arruinado ; e vendendo 
a sua mobilia, apenas apurou 10:000 francos. 
O sen pensamento voltou-se para o Brasil, ber- 
co da sua fortuna. Escreveu a Joaquim, ex- 


se hindo ao Brasil poderia recomeçar asua for- 
tona. f 

Em quanto esperava a resposta do seu an- 
tigo intendente, resolveu viver o mais modesta- 
mente possivel para não esgotar o pouco que 
The restava. Foi babitar um: pequeno quarto em 
o 5.º andar d'uma casa da rua de Santo An- 
tonio. ê 

Passaram assim alguns mezes sem resposta 
de Joaquim, o que começava a inquietar Ju- 
lião R... is 

No seu desespero, reunin quanto lhe resta- 
va, € resolveu aventurar-se ainda uma vez no 
jogo da Bolsa. Quinze dias depois não linha 
um obolo de seu. 

Antes de hontem [17] ás duas da tarde, 
os visinhos viram-no entrar em casa, obsenvan- 
do-lhe as feições transtornadas. 

Um quarto de hora depois um cheiro for- 
te de carbonico, espalhou-se nopredio. Os visi- 
nhos foram bater á porta de Julião R... e co- 
mo este não respondia, forçaram-na. A este 
tempo subiu um negro a escada. Era Joaquim. 
Julião Ro... começava a experimentara infinen- 
cia das emanações carbonicas. Porem alguns 
cuidados bastaram para o fazertornar asi, Ape- 
nas abriu os obhos, viu Joaquim, que lhe disse: 

— Aqui estou, bom senhor, não vos deso- 
leis mais; suu rico graças a vós: ahi lendes.... 
é abrindo a sua mala apresentou a Julião 300:000 
francos em ouro e notas [54:0008000 reis.) 

Quando Julião R... se levantou, o negro 
lhe propoz : ou deixar-lbe a somma que lrouxera, 
ou seguil-o au Brazil como seu associado, 

— Bu parto comligo, respondeu Julião R. 

Os dous amigos vão partir para o Bra 
que graças a Deos. fica a grande distancia 
Bolsa. » 


da 


—— mm 


PormuGuEZES FALLECIDOS NO Rio DE Ja- 
NEIRO DESDE [A A 2) DE SETEMBRO DE) 
4857. 


Caetano Leilão dos Santos Vianna, casado, 
33 annos, — Jusé da Costa Ramos “Villaça, 26 
a. solt. — Francisco Angusto Pacheco, 12 a. — 
Manoel Joaquim Coelho 68 a. — Mangel Mar- 
tius de Sá, 32 a. cas. — João Ferreira da Sil- 
va Guimarães, 33 a. sol. — Antoniv Moreira 
dos Santos, 38 a. viuv. — Domingos Marlins9Al- 
ves, 94 a. solt. — Manoel José Borges de Cas- 
tro, 37 a. solt. — Antonio José d'Azevedo, 39 
a, cas. — Manoel Esteves da Cruz Oliveira, 25 
a. soll. Domingos Soares, 35 a. solt. Antonio 
Gomes, 25 a. solt. — Maria da Conceição de 
Barros, 52 a, — Francisco Gonçalves do Couto, 
63 a. — João Baplista, 28 a, — Antonio Gumes, 
49 a, — Domingos de Gosmão Maltos, 34 a 
solt. — Antonio Barboza Vianna 42 a. solt — 
Catharina Luiza, 55 a. cas. Antonio Luiz 
Ribeiro, 32 a. cas. — ia José da Conceiçã 
30 a. cas. — José Antonio da Silveira, 85 a. 
— José Thomaz da Cunha: Regadas, 27 a. 
Francisca Thereza Martins do Mourão, 68 a. 
viuva, de Lisboa — Antonio Gomes, 27 a. 
Francisco Leito, 26 a: solt. — Antonio Luiz, 
a. — Gertrudes Francisca de Sant'Anna, 73 a: 
viuva, — José Ferreira da Roza, 85 a. cas, 
Ignacio José Barboza, 36 a. solt. — Manoel 
Castro, 22 a solt. — Joao Pereira, 18 a. 


de 


(communICADO.) 


Pedido juslo que se faz ao governo e aos snrs. 
directores competentes, 


Que sejam mandados inserir em todos os 
jornaes do paiz, os annancios que forem relativos 
aosalumnas do Collegio Militar, Eschola do Exe 
cito, Polytechnicas, ete., para conhecimento das 
familias dos mesmos alumnos, que residem nas 
terras das províncias, não so limitando só ao 
«Diario», que de ordinario apenas é lido nas 
repartições do Estado. Se assim tivesse suc- 
cedido, não teriam muitos dos alumnos mar- 
chado a toda a pressa para a capital, onde ago- 
ra se acham empalados sem cursar as aulas, 
e em imminente risco de serem victimas da 
febre alli reinante, Não só na actualidade, mas 
em tempos normaes, assas cunvem que lodas as 
deliberações tomadas a respeito dos collegiaes, 
sejam feitas com a devida antecipação, para ha- 
ver conhecimento disso nas provincias, visto que 


o reino não é só Lisboa, como até aqui se lia 


seguido, fazendo-se as prevenções a deshoras 
e simplesmente no «Diario: do-Governo.» Se 
os annuncios nos diferentes periodicos, custam 
dinheiro, seja essa verba levada em conta: pelo 
ministerio respectivo ,. pois é de immediato in- 
teresse publico. 

Porto 29 do Outubro de 1857. 


** * 
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EXTERIOR. 


PARIS 25 de Outubro. Os facultalivos acon 
selharam o rei da Prússia, a que se absli- 
vesse durante algum tempo de todo o trabalho. 
Em consequencia o rei encarregou o princepe 
da Prussia da direcção dos negocios durante 3 
mezes. 

SIGMNARINGEN 22 de Outubro. O conde 
de Lavradio pediu hontem solemnemente a mão 
da princeza Slephania, para o rei de Portugal 

VIENNA 22 da Outubro. O Divan da Va- 
laquia' votou bontem por unanimidade a auto- 
nomia do principado , conforme as antigas ca- 
pitulações com a Porta; a neutralidade perpetua 
do Estado; a união com a Moldavia ; sub a 
soberania hereditaria d'um princepe estrangeiro, 
cujus descendentes serão educados na religião 
grega, e um governo conslilucional, com repre- 
sentação do palz, 

Segundo as noticias de Londres, o gover- 
no inglez propunha-se mandar para as Indias, 
todos os regimentos das Indias occidantaes, o 
que dará um augmento da força de 12000 ho- 
tens. 

Dava-se como centa a nomeação de certo 
numero de pares, com que se propõe fazer pre- 
ponderar alli o elemento liberal, para pôr termo 
aus conflictos entre as duas camaras. 

As, noticias de 22 de Londres dão com mais 
firmesa o mercado de fundos, e” mais modifica- 
da a crise financeira. A maior parte das gran- 
des casas de New=-York e Baltimore, que sus- 
penderam os seus pagamentos, tem um activo 
muito superior ao passivo , mas que não é rea- 
lisavel no momento ; sem que passe o panico 

Os. bancos. particulares tiveram no dia 22 
uma conferencia, e decediam que no cazo du 
Banco. elevar o desconto acima de 8 por cento, 
elles não darão mais de 7 por cento pelos de- 
positos publicos. 

O «Ripom» chegon a Southampton a 22 
com 150) passageiros das Indias, comprehendo 
50 creanças. 


São de 25 d'Outabro os decretos que pu- 
blica n «Gazeta de Madrid», nomeando : D. Fran- 
cisco Martinez de la Roza, ministro do Estado e 
Ultramar; o senador D. Joaquim José Casaos, 
ministro da Graça Justiça; D. Alexandre Mon, 
deputado e embaixador em Roma, ministro da 
Fazenda; D. José Maria Bostillo, chefe do de- 
partamento maritimo do Forro, ministro da Ma- 
rinha ; o deputado D. Manoel Bermoilez de Cas- 
tro -mibistro da Governação do Reino ; e mi- 
nistro do Fomento, D. Pedro Salaverria, ex-mi- 
nistro da Fazenda. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Abriram termo de carga de 27. a 


30 de 
Setembro. ' 


Cabique Tres Amigos...... para Aveiro. 
Barca Emerald... » Londres. 
Brigue Apollo. »  Terra-Nova. 


Vapor Lusitania... » Lisboa. 
Palhabote Aguia... », Setubal. 
Hiate Amizade, ..... cano » Setubal. 
Galera Flor do Porto... ...  » Rode Janeiro 
Rasca) Maria... coco db Figueiras 


——— eee 


VINHO EXPORTADO, 


Bu AsiA 

Decpachardos nos mezes de Ja- 

neiro à Selembro...,..... 22592 10) 9 
Dito def a 22'0utubro.,.... 1867 40 8 
Dito de 23 a 30: 
Para Inglaterra. 165 12 

« Brazil... 57:,44,9 

» Hamburgo 26, 2.148 


co 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 27 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, em qualidade 


de paquete, 
LONDRES — Br. Leopoldina, arroz, tabaco, etc. 
NEW-CASTLE. — Bare. bol. Jan van Lourn, car- 


vão. a 

CABO DA ROCA. — Pat.-pol. hesp. Soo, arri- 
bado por causa do tempo. 

BARRA DE FARO. — 


ing. Sancy Less, 


lastro. (Destina-se para Faro-, e vem arriba- 
da por não ter sido alli admitida). 


SAHIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. hamb. Petropolis, em 
qualidade de. paquete. 
LIVERPOOL. — Pat, nor. Lamartine , azeite. 


« 


—— im 


PORTO 30 DE OUTUBRO. | 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — Bal. Joven Margarida, trigo. 

IDEM, 8 dias. — Bat. Mala Posta, tabaco e 
sabão. 

PORTIMÃO, 8 dias. — H. Annibal, e Rosa, trigo, 

CADIZ, 10 dias. — H. Dias Feliz, c. Borda, sal. 

SETUBAL, 3 dias. — Gal. Nova Subtil, c. Sousa, 
“sal, a João Eduardo dos Santos; & G.2 

GLASGOSW, 18 dias. — Esc. ing. Arelhusa, e. 
Jatkson, ferro, a Miguel Faria Lopes dos 
Santos. - 


SAHIDAS. 


AVEIRO, — Cah. Perola do Vouga, c, Nunes, 
lastro. f . 

IDEM. —R. Encantadora, lastro. 

IDEM, — R. S. da Gloria, lastro. 

oii — R. Correio da Figueira, encommen- 
as. og ed 

SETUBAL. — R. S. Maria, lastro. 

IDEM. — H. Protector, c. Ramos, lastro. 

FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Sousa, encom- - 
mendas, s R 

SETUBAL. — Pat. Confiança, e Campina, lastro. 

RIBADEO — Lug. hesp. Dolores, ferro. 

meia NOVA, — Pat, ing. Tree Sister, c. Wen- 
sou, = 

IDEM. — Br. ing. Harrier Green, sal. 

IDEM. — Br. ing. Thomaz, e. Day, sal. 

— Gah, Ausente Corpo de Deus, lastro: 

A cruzar na costa 0. vapor de guerra 


Lince. 
IDEM 31, 
A'S 11 HORAS E MEIA. 


Ficam fóra da barra a galera Camponeza, 
o brigue Esperança, o hiale Coincidencia, e 
a barca russiana Neutral. 


Vento L. (brando) e o mar agitado. 
ER atm, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


REVISTA DE JURISPRUDÊNCIA. 


POR 

JOAQUIM MARCELINO DE MATTOS. 
Advogado mos auditorios do Porto, com 
a collaboração de muitos Jurisconsultos. 

Publicou-se o n.º 3 do Tomo 2.º ) 

A Revista de Jurisprudencia publica-se (o-) 
dos os mezes por folhetos ou numeros demo-) 
venta e seis paginas. Cada tomo comprehende 
seis numeros, menos as decisões do Suprémo!. 
Tribunal de Justica, que formarão lomos dis- 
tinctos: 


-se Sempre por Tanno, 
am nO primeiro numero 


Subsctreve-se No Porto; rua do Almada| 55 
n.º 299, e na Livraria do snr. Cruz Coutinho; = 
tua dos Caldeireiros n.º 14 e15:- Sed] 

Em; Coimbra na de M. Posselins, rua daj2 - 
Calçada ; EE 

Em Lisboa, na do snr, João Paulo Mar-| 3 5 6 
tins Lavado, rua Augasta n.9:8. BEL 

Preço : sendo os numeros entregues no) 4 2 
Porto — 48000 reis ao anno : sendo remettidos | * o= 
pelo correio — 43500. reis. 235 
- O pagamento faz-se aos trimestres ante- "3 
cipadamente. Es 

EDUCAÇÃO 
a DAS 
MÃES DE FAMILIAS 
ou 


A civilisação do genero humano pelas mulheres 
POR AIMÉ MARTIN. 
Obra coroada pela academia francesa. 
Tradueção de Joaquim Maria da Silva, bacharel 
formado em direito pela Universidade, de Coimbra, e 
professor da 3.º v 4.º cadeira no lyceu riaciondl de 
Santarem, Vende-se no Porto, na loja de Livros de 


Francisco Gomes da Fonseca, rua das Hortas; n.º 102 
e 103. — Prego 720' rs. 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de Por- 
tugal e Ilhas Adjacentes  cumprehendendo + 
a legislação relativa, assim com respeito a lone- 
lagens, lazareto e corretagens da praça por 


J. KEMPE. 


Edicção nitida fiel e mais correcta que a 
edicção olficial!.. conforme o author acaba de 
demonstrar no aucto de exame que vem inser- 
to no: Jornal do: «Commercio» n.º 1182) de 
28 d'Agosto proximo, passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se na 


loja do snr. 
Jacinto A. P. da Silva ás Hort 


(1487) 


MUSICA NACIONAL, 


A CHULA DA COMARCA DE PENAFIEL. 
A Vareira do Concelho de Louzada. 


E com estas duas peças para pianno (estilo 
facil) que vai se principio á publicação do 
album das músicas NACIONAES PORTUGUE- 
ZAS; constando de cantigas e locatas uzadas 
nos diferentes districtos e comarcas das Provin- 
cias da Beira, Traz-os-Montes e Minho ; estuda- 
das minuciosamente e transcriptas nas respec- 
tivas localidades, por João Antonio Ribas 

Na Lylhographia de Villa Nova Filhos & 


G.º, rua de Santa Theresa — Porto. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. de r 

E - = = o 

E [PARA A MADEIRA, S VIGENTE, SiSiS ui UR 

] ASA F LIZ OAQUIM Nogueira Gandra, Antonio PERNAMBUCO, BAHIA E RIO E, Ea 

p| Angusto Soares de soe a e cao lido DE JANEIRO. Tool. É ES 

a TR 7 TIS antonio Ferreira Moutinho, havendo agra- 5 JANEIRO. E ES 

LOTERIA DE LISBOA E iftlogse Rea E O NOVO VAPOR BRAZILEIRO p” E 

Zn 23 EXTRACÇÃ o ES ficios Teligios tados ao cadaver de w 

Real Theatro de S. João. |2” EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. |rios dis CR oMMERID EMA vtalioS CRUZEIRO DO SUL. a 
JA & RORIZ, cambistas na rua das| dovina d'Azevedo Gandra, assi como o E 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 31 d'Outubro. 
1,º recita do 1.º mez d'assignatura. 


Representar-se-ha o drama original 
do V. A. Garrett: UM AUTO DE GH 
VICENTE: — Terminará com a comedia 
em um acto: OS DOIS SENINARISTAS. 


Pricipiará às 8 horas. 


FEIRA DE S. MARTINHO EM 
PENAFIEL. 


ONSTANDO à Camara Municipal da 
cidade de Penafiel, que se tem 
espalhado a voz vaga de que se não 
faz a dita feira, ella previne, que 
não ha ordem alguma superior que 
a prohiba, e antes pelo contrario a 
ha para se fazer a exposição do gado 
cavallar, muar, e asinino, e se darem 
os premios a quem o merecer: e por 
isso a mesma Camara está prepa- 
rando o abarracamento para a feira, 
O presidente da Camara, 

Adriano de-Magalhães Barbosa Pinho. 


Beterraba. 


PA semente d'este anvo, produsida em 
E D Mathosinhos, vende-se na loja de João 
J. de S. Lage, no largo da Feira des. 
Bento n.º 8. 

Na occasião da venda indica-se O 
modo mais facil da Sua cultura, experi- 
mentada por Geraldo da S Braga, que 
apresentou na Exposição Agricola do 
Porto uma raiz d'esta planta, que for 
adimirada pelo seu enorme pezo e lama- 
nho. (Veja-se no respectivo cathalogo, 
“2.º classe n.º 341). (1778) 


ENDE-SE em Mathosinhos um 
campo murado com duas 
casas ferreas, que rendem an- 
nualmente 128000 reis, contendo tam= 
bem um moinho de vento, tudo sito no 
areal do Padrão Uma murada de cazas 
“com armazem e officinas para a salga de 
peixe, commodos para negocio de retalho, 
dormida ete., tudo proximo da casa da 
Alfandega, á beira mar. He um optimo 
Jocal para o negocio de sal 
Tracta-se -do ajuste e apresentam-se 
os litnlos na rua Direita de Malhosinhos 
n.º 32. [1774] 


NK rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
'vende-se chapas de latão novo: por 
sahir grossas, da-se por um imodico preço 
de 220 rs. o arratel. (1775) 


Nº, dia 4 de 
Novembro 
tem de ven 
der-se na ra 
Nova dos In- 
glozes n.º 80, 
duns caixas 
- de chá preto ponta branca, duas ditas 
» perola, e uma porção de bysson de duas 
qualidades. [1776] 


rege” la 

nad Leilão. 
k Sia feira 2 de Novembro pelas ” 
7 horas da manhã, continua q leilão de 


TRINDADE: | 
“RIOS dias 1,2,e 3 
E de Novembro, pelas 
4 horas da tarde hi 
de celebrar-se na igreja desta celes- 
tial Ordem preces ao allissimo para 
que por sua infinita misericordia faça 
cessar a epidemia que opprime os 
habitantes da capital, e affaste do 
nosso paiz lão lerrivel flagelo. 
Porto 30 d'Outubro de 1857. 
José Francisco de Souza Busto, 
Secretario. (1778) 


N+ rua Nova dos Inglezes n.º 4, se 
precisa officines de torneiro de metal. 
(1779) 


À M. C. Maia e Silva, chapeleiro na 
* rua de Santo Antonio n.º 32 e 33, 
mudou o seu estabelecimento: mais para 
cima na mesma rua n.º 3) e 40, isto 
em quanto se reedifica a casa onde tem 
morado por que depois de prompta volta 
para à mesa. (1089) 


o 
ad 


ores n.º 1 e 2, junto à igi 
ericordia, e defronte da Companh 
inhos n.º 280, terão á venda no di 
de Novembro e seguintes, bilhetes intei 
meios ditos, quartos, e cautellas d'esta| 
loteria, cuja extracção “prineipiará no dia 
11 do mesmo me [1780] 


ja da 


dos 


E) 


A 


| 
uu) 
| 


A margem do Cabedello apparee 
mastro de navio usado, nos pr 
do mez de Setembro proximo pa | 
os vareiros que o acha licaram-no | 
para terra, e dali para a praia do Ouro: | 
tem procurado todos os meios possiveis | 
para que appareça seu dono, e como 
não tenha apparecido até hoje, o fazem 
mais publico por este annuncio e outros 
d'igual theor, porque não apparecendo 
donos que o justifique no praso de 15 
dias e pague as despe que se tem 
feito, o annunciante tructa de vendel-o 
para pagar às mesmas. 
Praia do Ouro. — O Vareiro, Manoel 


quantia de 5 contos de reis per 
tencentes a um orphão, falle no es- 
criptorio do expediente d'este jornal, 
que se lhe dirá com quem deve lra- 


clar. (1770) 


Fulminantes G. S. 


Gaupillat Tilig & €.º fabricantes dos 
à. fulminantes acima indicados cons- 
tando-lhe que são enviadas para esta ci- 
dade algumas remessas de [ulminantes 
falsificados com a marca dos annuncian- 
tes, illudindo se os consumidores com 
a baratesa do preço que áliás lhes sabe 
caro por isso que os ditos fulminantes 
falsificados são compostos com chlorato 
de potassa e não com mercurio, tendo 
de mais a mais as caixas menos fulmi- 
nantes do que as verdadeiras, os annun- 
ciantes para evitar esta fraude tem a 
honra de prevenir o publico portuense 
do seguinte : 

Que todas as caixas com fulminantes 
da qualidade G. S. importados directa- 
mente para Portugal serão contra assigna- 
dos. pelas duas firmas Enoch & Oppenhein, 
e Henrique Sehalck garantindo assim a 
legitimidade dos nossos fulininantes. 

(1771) 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe ollerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 


Mesa da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, resolveu 
que na sua igreja, nos dias “sexta 
feira, sabbado e Domingo, se fizes- 
sem preces ao Todo Poderoso pelas 
4 horas da tarde: havendo em lodos 
os.3 dias missa ás 11 horas da ma- 
nhã, e Lausperenne todo o dia. 
Porto e Secretaria de S. Francisco 
28 d'Outubro de 1857. 
José (iuspar da Graça. 
“Secretario. 


(1762) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1582] 


| Subscripção. 


Nº Consulado de sua Magestade Britan- 

nica desta “cidade, se cacho aberta 
uma subscripção a qual tem por fim 
o saccorrer as pessoas que tem sofivido, 
por motivo da guerm actual na India. 


(1706) 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os sens amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
meércio, com sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


NA rua das Flores n.º 274, compram- 
se as acções da Companhiade F 


obsequio dos reiteradus cumprimentos do- 
rante a sua doença na Fóz; pode ter 
acontecido o escapar alguma” pessua ou 
familia, attendendo ao estado afilicto de 
semelhante ocensião, Elles agradecem pois 
a todos em geral, e a quem involunta 
riamente hajam faltado a procurar, pro- 
testando - por este publico reconheci- 
mento 1 gratidão mais respeitosa, 

(1758) 


ACINTHO José Antunes Lima, sollivita 
dor encartado, na cidade de Lisboa, e 
sem lermo, com escriplerio nº mesma 
cidade, sito na rua da Oliveira n.º 64 3.º 
andar, á Mouraria, continua a lractar de 
todo e qualquer negocio, que das, provin- 
cias do reino, ilhas, e ultramar lhe for 
encarregado ; quer seja, judicial, ou com- 
mercial, secretarias, cazamentos , dispen- 
sas da nuncialura para os mesmos, eim- 
prestimos sobre bypolhecas, papeis de 
eredito, venda de predios e de quaesquer 
direitos 0 acções. 

O annunciante garante com pessoas 
edoneas, sua aptidão, e procedimento, e 
presta fiança quando preciso seja. 


(1763) 


IGUBL Pereira de Sá Pacheco desta 
cidade, faz publico que rematou em 
ca publica, um terreno com um bar- 
racão de madeira aonde se acha uma ser- 
ralharia, sito na rua da Trindade e com 
frente para a nova rua de Liceiras que 
vai para o Bomjardim, com servidão 
pela viella do Anjo da Guarda, e pre- 
tencente ao cazul dos faliecidos José de 
Magalhães é mulher Rosa Oliveira Ba- 
ptista, moradores que foram na praça do 
Bolhão, e pos deliberação do concelho 
de familia no inventario por fallecrvento 
dos mesmos. E pelo Juiso da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis, currem editos 
de 30 dias com a data de 2 do corrente 
pelos quaes são citados, chamados e re- 
queridos toda e qualquer pessoa, ou cre- 
dores certos e incertos que se julguem 
com direito ao dito predio e fabrica, ou 
ao seu produclo que se acha consignado 
no deposito publico para que o venham 
deduzir no referido praso e dito cartorio 
do escrivão Reis, com: a penna de lun- 
camento e se julgar o dito predio livre 
e desembargado para o arrematante an- 
nunciante de todo e qualquer onus ou 
encargo a que o mesmo esteja sujeito. 

(1748) 


SOCIEDADE PHYLARMONICA 
PORTUENSE. 


S reuniões musicaes da Sociedade 
Phylarmonica, em quanto durar a es- 
tação do theatyo italiano, terão sempre lu- 
gar no primeiro dia da semana em que 
não baja representação da Companhia 
lyrica. ç 
Porto 24 de Outubro de 1857. 
J, 4, de Miranda (Guimarães, 
Secretario. (1732) 


“Dr. Alexandre da Costa Pinto Conto 
À) Magalhaes, mudou o seu escriptorio 
para a rua de Santa Catharina acima da 
Capella das Almas n.º 250. [1754] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 25 de Novembro, na casa do es- 
criptorio da mencionada: Companhia 
na: rua das Congostas n.º 143 e 144, 
se venderá em leilão publico, e a be- 
neficio da sua liquidação o bareo a vapor 
DUQUE DO PORTO, vra surto no Tejo. 
Quem o pretender comprar. pode compa- 


da manha, onde pode tambem ver-se o 
seu inventurio todos os dias não santifica- 


dos-desde as 9 horas da manhã até ás 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
pitão James Rich, a sahir no 

A escuna ingleza CHARLES, 

em carga para O que se Lra- 


Re 
eta com ( 


dição do Bicalho (1 


3 de tarde. (1747 
Para Leith. 
gr dia 10 de Novembro. 
capitão R. B. Shaxson, a sa- 
Coverley na rua Nov 


emo ereta 
A escuna ingleza VOLGA, ca- 
Para Bristol. 
hir no dia 14 de Novembro. 
(1 


Inglezes n.º 


recer no dito dia e local pelas. LL horas | 


Espera-se que chegue a, Lisboa de 
prompto aonde só se demorará 6 dias, 
depois dos quaes seguirá para os, portos 
acima indicados, para onde recebe pas- 
sugeiros, aos quaes dá bom lratamencto 
e excelentes commodos, a quem convier 
o tomar passagem duija/se em Lisboa n 


Chambica & Gonçalves Caes do Sodré n.º 
6, e nesta cidade a Daniel Irmão & 0.º 
Cima do Muro n.º 101 102. 
TABELLA DAS PASSAGENS. 
td À PROA. 
VADEIRA 128000 
S. VICENT 195200 
PERNAMBUCO. 284800 
BAHIA. 318200 
RIO DE JANEIR 1468250 385400 


Aos snrs. passageiros que tomarem 
a passagem, no Porto abona-se-lhe a pas- 
sagem em qualquer dos vapores em con- 
correncia entre este Porto e o de Lisbon. 
Porto 24 de Outubro de, 1857. 
(1733) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera FLOR DO PORTO, 
sahirá noldia 15 do corrente ; o 
que se participa aos snns. 
passageiros para promplificarem seus pas- 
saportes, e legalisarem suas passagens, 
com o caixa Manoel Pereira Penna”, ua 
dos. Ferradores n.º 39. (1365] 


Para o Rio de Janeiro. 


8 A veleira galera NOVA SUBTIL, 
capitão Vicente J. Gonçalves 
É é de Souza, sabirá no dia 25 
de Novembro ; recebe pouca carga, 6 os 
passageiros que tractarem com João 
Eduardo dos Santos € 0.º, Praia de Mi 
ragaya n.º 157. (1576) 


“Para a Bahia. 


O-brigue SAUDADE, sabirá no 
dia 8 de Novembro ;vainda 


Sabirá com toda a brevidade 

a veleira barca 'SYMPATHIA, 

“forrada e pregada de cobre : 

para carga e passageiros lracla-se com 


Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
a n.º. 102. a (AB) 
' . q . a 
ara 0 Rio de Janeiro. 
SR. A galera: SAUDADE, capitão 
ED José Carlia da Fonseca, vai 
sabir com muita brevidade, 
para carga é passageiros tracla-se cons 


o caixa Francisco Ignacio Xavier rua do 
Rosario n.º 99. (1386) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sm A barca NOVO TENTADOR , 
capitão Pimenta, sahirá, com 
brevidade. Recebe carga «e 
ssageiros ; tracla-se na rua de, S. João 
Novo n.º 36. (1261), 


Para o Rio de Janeiro. 

Ro A borca ROCHA, está prompta 
» a sabir, ruga-se-aos senhores 
= passageiros de virem legalisar 
as suas passagens, na rua de S. Lazaro 


n STAR (1333) 


Para a Ilha Terceira. 


O brigue GUILHERME, ca- 
pilão Soutinho, sahe cum bre- 
a vidade; para carga e passa- 
geiros Iracta-se na rua do Almada n.º 371. 
(1693) 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com brevidade a h 
OLIVEIRA ; para carga ep 


sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Áraujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n,º 50, [1690] 


s agentes Cha 
CHE 


Para Liverpool. 
izer carregar 
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1 no Lloyds, é de-2: 
Quem 


Sahirá com mui 


O patacho NOVO LIMA, ca- 
Silva. 


> pilão Joaquim Franeisco. da 


Para o Rio Grande do Sul. 


ussivel 


a 
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FELIX, está prompta 
N 


AVISO. 
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TYP. DO COMMERCIO. 


